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Resumo: A Área de Proteção Ambiental Jenipabu (APA Jenipabu) vem passando por uma série de 
conflitos de interesses tendo em vista essa APA encontrar-se em um local de imenso atrativo 
turístico e de forte especulação imobiliária. Para tanto é necessário que a população do interior bem 
como as do entorno percebam o valor intrínseco desta área, desta forma a Percepção Ambiental 
vem avaliar como se encontra este envolvimento e o pertencimento dessas populações quanto à 
importância desta Unidade de Conservação da Natureza (UCN). Neste trabalho buscou-se formar, 
apreender e decifrar aspectos da Percepção Ambiental no sentido de tornar mais direcionadas as 
ações educacionais em ambientes litorâneos com fins de conservação da diversidade biológica do 
local. 
Palavras-chave: Percepção Ambiental. APA Jenipabu. Sentimento de Pertencimento. 

 

Environmental Perception and Feeling Belonging in Environmental Protection Area 
Coastal in Northeastern of Brazil 

 

Abstract: The Environmental Protection Area Jenipabu (Jenipabu EPA) has been undergoing a 
series of conflicts of interest in view of the EPA meet in a place of great tourist attraction and a 
strong real estate speculation. This requires that the population of the interior and the surrounding 
recognize the intrinsic value of this area, so that the Environmental Perception is evaluating how is 
this involvement and ownership of these populations on the importance of this Conservation Unit 
(CU). This work aimed to train, learn and decipher aspects of environmental perception in order to 
make more targeted educational activities in the coastal environment with conservation of the 
biodiversity of the site. 
Keywords: Environmental perception. EPA Jenipabu. Sense of Belonging. 
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Introdução 

Unidades de Conservação da Natureza – Impasses entre Sociedade e Meio Ambiente 

Um dos fatores na atualidade que tem sido foco de muita preocupação com relação 

a áreas prioritárias para a conservação é a presença de população humana, o que faz com 

que haja uma pressão sobre a Unidade de Conservação da Natureza em si, bem como sobre 

a diversidade biológica e os recursos naturais existentes neste local (Bensusan, 2006; 

Toledo, 1992). Pimm et al., (2001) destacam que infelizmente grande parte dos 

remanescentes de diversidade biológica do mundo corre perigo de desaparecer. E, de 

acordo com Chacon (2003), isso acaba ocasionando à perda do valor intrínseco da natureza 

e do próprio homem em si, pelo fato do modo de produção capitalista que transforma a 

natureza em recursos naturais e o homem em recurso humano. 

Pois, além da perda de recursos naturais existe também a perda da diversidade 

biológica, que se acentua com o aumento da população humana e o consumo de tais 

produtos (Primack, 2000; Cullen et al., 2004).  

Para tanto a implantação de Unidades de Conservação da Natureza vem se tornando 

uma estratégia de controle do território e de conservação dos ambientes naturais. Torres et 

al. (2009) advertem que este tipo de estratégia de conservação é adotado pela maioria dos 

países para assegurar a minimização dos impactos e a manutenção da biodiversidade. E 

com isso estabelecendo limites e dinâmicas de uso e ocupação de ambientes específicos. 

Diegues (2001) aponta que um dos principais mecanismos para salvar a biodiversidade, 

tem sido o estabelecimento destas áreas protegidas. Contudo, este autor informa que o 

procedimento por si só, não tem possibilitado os resultados esperados, uma vez que os 

processos de degradação de todos os ecossistemas ainda são evidentes. O controle e os 

critérios de uso que normalmente são aplicados a elas, estão, cada vez mais, atribuídos em 

função da valorização dos recursos naturais e a biota nelas existentes ou, ainda, por ser 

necessário resguardar biomas, ecossistemas e espécies raras ou ameaçadas de extinção 

(Medeiros, 2006; Vallejo, 2003).  

Embora se observe, na atualidade, a existência de discussões acerca dos conflitos 

existentes devido à presença de populações humanas nessas áreas de relativa importância 

para a conservação (Diegues, 2001; Adams, 2000; Schwartzman et al., 2000; Olmos et al., 

2001), ainda existem muitos desafios a serem cumpridos. 

Observa-se também, que os usos e as atividades produtivas desenvolvidas em 

determinada região, bem como suas dinâmicas, permeiam as mais diferentes percepções 
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ambientais dos grupos sociais envolvidos, e que fazem com que, para Ferreira et al. (2001), 

existam arenas específicas, formadores de opinião quanto ao desenvolvimento sócio-

econômico deste local.  

Diante do exposto ressaltando os apontamentos feitos por (Terborgh e Schaik, 

2002; Eldredge, 1998) identifica-se a necessidade de propiciar a minimização destes 

problemas ambientais e principalmente aqueles que trarão conseqüências negativas sobre a 

biodiversidade, são necessárias realizações de atividades que propiciem a sensibilização 

ambiental voltada para a sociedade como um todo; principalmente os que habitam em 

Unidades de Conservação da Natureza, pois segundo Primack (2000), a ação do homem 

vem sendo a principal causa de extinção de espécies e de perda de recursos naturais na 

atualidade. 

Percepção Ambiental: vias para a Formação do Sentimento de Pertencimento 

Vários estudos têm sido realizados com a proposta de aferir os efeitos das ações do 

homem sobre o meio ambiente, bem como os meios pelos quais os sistemas ecológicos da 

Terra influenciam a vida humana (Guha, 2000; Griffiths; Robin, 2001; Hughes, 2001; 

Nash, 2001).  

Sendo assim, percebe-se que as mais variadas discussões sobre a problemática 

ambiental não são tão neutras e demonstram, entre outros aspectos, os interesses de uma 

diversidade de grupos sociais diferentes, como as visões de mundo e paradigmas 

diferenciados, bem como conflitos entre valores, atitudes, percepções, conceitos e 

estratégias sociais (Tuan, 1980; Machado, 1996). Desta forma Begossi (1993), comenta 

que se faz necessário buscar entender como este ambiente é conhecido e significado por 

diversas culturas humanas. 

Estes grupos podem ser citados como atores diretamente envolvidos na tomada de 

decisões condizentes ou não com a realidade que existe em determinado espaço e que 

possui certas peculiaridades e diversidades biológicas e culturais. O reconhecimento destas 

distintas percepções sobre o meio ambiente, quando estruturadas por meio de diferentes 

referenciais, torna-se assim extremamente relevante na solução da muitos conflitos 

ambientais, também contribuem na elaboração de diagnósticos, planejamentos, políticas e 

ações de Educação Ambiental viabilizando a participação igualitária de todos os atores 

sociais (HOEFFEL et al., 2004). 

Para MacNaghten e Urry (1998), Kidner (2000), Hannigan (2002) e Yearley 

(2002), existem várias formas de representar a natureza e o meio ambiente. E para estes 
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autores, são conceitos que variam e demonstram ser, até mesmo difusos, estando muitas 

vezes condicionados por fatores sócio-culturais e cognitivos.  

Nesta perspectiva, de acordo com Paz e Begossi, (1996), a avaliação de diferentes 

percepções ambientais conduz ao reconhecimento dos valores intrínsecos, tornando-se um 

ponto de partida na mediação de conflitos de uso para estabelecimento de ações mais 

sustentáveis em Unidades de Conservação da Natureza, entre elas, as Áreas de Proteção 

Ambiental – APA’s; já que estas foram criadas com o intuito de conservar a natureza e 

promover a qualidade de vida da população. Porém, sendo seu maior desafio 

compatibilizar seus objetivos com as atividades econômicas do local, e assim faz-se 

necessário desenvolver um sentimento positivo voltado à compreensão de se ter espaços 

naturais conservados de modo que propicie um conforto ambiental à população.  

Jacobi (2005) aponta que, para que, se possa ser estabelecida uma identidade social 

para o local e que esta se desenvolva, é necessário que haja um verdadeiro sentimento de 

pertencimento para com o local. Para Freire e Vieira (2006), esse pertencer 

etimologicamente se refere “pertencer à” é “ser propriedade de” ou “fazer parte de”, 

podendo se referir à relação do sujeito com o lugar. O sentimento de estranhamento seria o 

seu oposto. De uma perspectiva radicalizada, na perspectiva de Freire e Vieira (2006), os 

lugares não pertencem a um ser possuidor, ou seja, a casa onde alguém vive não é a sua 

casa, já que é usurpação do lugar do outro.  

Visto de outra maneira, Descolla (1997), destacou que os seres pertencem aos 

lugares e não eles aos seres. Assim, todos pertencem aos lugares que já habitaram, sendo 

ligados a eles pelos sentimentos que neles experimentam. Desta forma, ressalta-se então, a 

importância de despertar no indivíduo a identidade do local bem como o seu sentimento de 

pertencimento, o que contribuirá para que os mesmos vejam a área onde vivem ou 

viveram, tal como Pádua (2000) coloca: um foco de orgulho por meio do enriquecimento 

de conhecimentos e da sensibilização quanto a sua importância. Assim como é visto em 

Quaresma (2005), será fortalecido o sentimento de pertencimento e a partir daí será 

experimentado pelos participantes a motivação de se ligar-se emocional ou afetivamente ao 

lugar, que em Unidades de Conservação da Natureza pode-se, direcionar para uma maior 

afetividade sobre a diversidade biológica do local.  

De acordo com autores como Infield, 1988; Mkanda e Munthali, 1994; Sanches, 

1997; Badola, 1998; Mehta e Kellert, 1998; Furlan, 2000; Gallo-Júnior, 2000, percebe-se 

que para vislumbrar aproximações afetivas entre as pessoas e o ambiente é necessário 

conhecer o estágio de interação que os seres têm com o lugar, e, para que se possam 
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planejar ações e assim seja facilitado o gerenciamento dos ecossistemas, é interessante 

incluir estudos de investigação da percepção dos grupos sócio-culturais interatuantes como 

parte integrante para procedimentos futuros.  

De acordo com Whyte (1978), o envolvimento efetivo dos diferentes grupos sociais 

tem possibilitado uma utilização mais racional dos recursos naturais e, a participação da 

comunidade no desenvolvimento e planejamento regional tem propiciado uma interação 

harmônica do conhecimento local com o do exterior enquanto instrumento educativo e de 

transformação. 

Aprender a pertencer para conservar a diversidade biológica 

Como é sabido o Brasil é considerado o país de maior diversidade de vida do 

planeta, o que o torna alvo de cobiça e infindáveis discussões sobre a forma de sua 

utilização econômica. 

A importância da biodiversidade foi compreendida há poucos anos, com o 

desenvolvimento da biotecnologia, começando-se a observar que quanto mais diversidade 

de vida possui um país mais e variados produtos poderia desenvolver, principalmente em 

termos farmacológicos. 

Pois bem, biodiversidade é definida como a variabilidade de organismos vivos de 

todas as origens, compreendendo, dentre outros os ecossistemas terrestres, marinhos e 

outros aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem parte; compreendendo ainda a 

diversidade dentro de espécies, entre espécies e de ecossistemas, conforme art.7º da 

Convenção sobre a Diversidade Biológica, celebrada na Conferência sobre Meio Ambiente 

e Desenvolvimento, a Rio-92. Portanto, a biodiversidade engloba todos os recursos vivos 

da terra e ante a sua importância para o ser humano pode ser considerada como um 

conjunto de riquezas, sendo um patrimônio natural de uma nação. 

Nessa perspectiva, intencionou-se com este trabalho, apreender e decifrar aspectos 

da Percepção Ambiental na busca das possibilidades de ampliar o Sentimento de 

Pertencimento e no sentido de tornar mais direcionadas as ações educacionais em 

ambientes litorâneos com fins de conservação da diversidade biológica que ocorre no local. 

Métodos 

Área de estudo 
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A Área de Proteção Ambiental Jenipabu (APA Jenipabu) é classificada pelo 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC) como uma Unidade 

de conservação da Natureza de Uso Sustentável (Brasil, 2002). 

A Área de Proteção Ambiental Jenipabu (Figura 1) está localizada no Estado do 

Rio Grande do Norte, (Nordeste do Brasil), entre os municípios de Natal e Extremoz (35º 

12’ 56”W e 05º 40’ 40”S). Apresenta uma área total de 1.881 ha, e foi instituída pelo 

decreto Estadual nº 12.620 de 17/05/1995. Esta Unidade de Conservação da Natureza é 

composta por vários ecossistemas e a sua criação teve como objetivo ordenar o uso, 

proteger e conservar esses ecossistemas que vão desde os manguezais, Mata Atlântica, 

praia, lagoas, dunas, rios e demais recursos hídricos. 

 
Figura 1: Localização da Área de Proteção Ambiental Jenipabu no Estado do Rio Grande do Norte, Brasil. 

A APA Jenipabu apresenta um grande potencial turístico, sendo extremamente 

explorada em diversas modalidades de visitação pública, dos quais se pode citar o passeio 

de Bugres e de dromedários sobre as dunas, trilhas ecológicas ao redor das lagoas, 

caminhadas nas margens e o visitante ainda pode banhar-se nas águas das praias de 

Genipabu e Santa Rita.  

Procedimentos 

As atividades de campo desenvolveram-se no período de Março-Julho de 2011 em 

escolas do entorno e no interior da APA Jenipabu. A coleta de dados desenvolveu-se 

primeiramente por meio da observação espontânea. E prosseguiu com a interrogação por 

meio de questionário semi-estruturado onde, Whyte (1977) destaca que em um estudo de 

percepção, permite avaliar as experiências, as características individuais e coletivas de 

determinados grupos bem como as tomadas de decisões destes. E inserção de questões 

abertas complementa as informações obtidas através das questões estruturadas, fornecendo 

informações sobre a identidade dos indivíduos e a percepção sensorial dos mesmos de 

forma mais abrangente. 
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A avaliação dos resultados qualitativos se deu por meio da análise de conteúdo que 

de acordo com os princípios sistematizados em Bardin (2010). A análise de conteúdo de 

acordo com esta autora é um procedimento que consiste na análise dos dados qualitativos 

através da identificação de temáticas que constituem resposta a questões específicas. Para 

esta análise quantitativa foi utilizada a análise simples (porcentagens), por meio do 

software Excel 2007 para a tabulação dos dados. 

Para o entendimento das percepções sobre a APA Jenipabu foram amostradas três 

escolas públicas definidas como objetos de estudo para verificação do nível de expressão 

do sentimento de pertencimento dos sujeitos envolvidos na pesquisa. As unidades de 

ensino foram selecionadas, tendo em vista as potencialidades que as mesmas apresentam 

quanto aos locais onde estão inseridas. Uma das unidades de ensino corresponde à Escola 

Municipal Francisca de Oliveira, situada no Bairro de Pajuçara, e que faz parte do entorno 

da APA Jenipabu, pertencente à cidade de Natal (capital do Rio Grande do Norte). A 

distância média entre elas é corresponde a 4,5 Km. A outra unidade escolar investigada foi 

a Escola Municipal Sergio de Oliveira Aguiar. Este estabelecimento de ensino encontra-se 

localizado no interior da APA Jenipabu, em local muito representativo para a comunidade 

local. A terceira unidade de ensino foi a Escola Estadual Almirante Tamandaré. Esta se 

encontra no Município de Extremoz, e faz parte da grande Natal e de igual modo com a 

primeira, também se encontra no entorno da APA Jenipabu, com uma distância da APA 

Jenipabu, a cerca de 10 km aproximadamente. Na figura 2 encontra-se uma ilustração que 

exibe a localização das escolas em relação à APA Jenipabu. 

 
Figura 2: Localização das escolas objetos de estudo em relação à APA Jenipabu. 

O foco da Percepção Ambiental foi direcionada em torno do conhecimento que os 

alunos destas escolas detêm sobre a necessidade de se conservar o meio ambiente, com 

ênfase a diversidade biológica animal, uma avaliação geral sobre a presença de uma 

Unidade de Conservação da Natureza nas proximidades, percepção de impactos ambientais 
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decorrentes da ação antrópica e ainda o entendimento deles sobre a importância desta Área 

de Proteção Ambiental, no contexto de avaliar acerca do Sentimento de Pertencimento no 

cotidiano da população local.  

Os questionamentos feitos aos alunos contemplaram interesses intrínsecos 

envolvendo a APA Jenipabu, quanto ao reconhecimento da importância dos elementos 

naturais; com relação ao uso; com relação à forma de expressar o Sentimento de 

Pertencimento; e ainda com relação ao contato com a diversidade biológica animal. Alguns 

desses questionamentos foram diferenciados para as escolas do entorno e do interior, 

porém todos contemplavam as categorias citadas acima.      

Nas escolas do entorno, as turmas trabalhadas foram as do 8º e 9º anos, na escola 

do interior da APA Jenipabu, tendo em vista o pequeno número de alunos foi incluído 

também a turma do 7º ano com a intenção de obter um número maior de informações. 

Todas as turmas foram escolhidas pelo fato de já estarem alfabetizadas e já terem tido 

contato com os temas abordados na pesquisa.  

Elali (2003) destaca que a escola é um dos principais agentes socializadores, 

responsável não apenas pela difusão de conhecimento, mas pela transmissão dos valores de 

uma cultura entre gerações. Mais do que em palavras, a educação tem na ação concreta 

uma de suas principais bases, envolvendo atitudes e comportamentos que, repetindo-se e 

transformando-se no dia-a-dia, poderão vir a consolidar-se como prática socialmente 

aceita. 

O número de alunos por escola e por turma foi diferenciado nas unidades de ensino: 

na escola do entorno no Município de Extremoz foram 34 alunos do 8º ano e 32 alunos do 

9º ano, perfazendo um total de 66 alunos; na escola do entorno no Município de Natal 

foram 34 alunos do 8º ano e 34 do 9º ano, perfazendo um total de 68 alunos; e na escola do 

interior da APA Jenipabu foram 20 alunos do 7º ano, 16 alunos do 8º ano e 9 alunos do 9º 

ano, perfazendo um total de 45 alunos.  

Resultados e Discussões 

Perfil dos alunos relacionados com o estudo de percepções 

A idade dos alunos que responderam o questionário (n=179), variou de 12 e 19 

anos. Sendo que 152 tinham entre 12 – 14 anos, 22 tinham entre 15 – 16 anos e 5 tinham 

entre 17 – 19 anos. Quanto ao sexo perfizeram um total de 73 homens e 106 mulheres. 
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De todos os alunos que participaram da pesquisa, 97% deles compreender a 

importância da APA Jenipabu e 56% possuem contato de alguma forma com os recursos 

biológicos e/ou fazem uso de algum tipo de recurso natural do local.  

Importância dos Elementos Naturais da Área de Proteção Ambiental Jenipabu 

Sobre as informações acerca do conhecimento relacionado com as Unidades de 

Conservação da Natureza (questão comum para os dois grupos), apenas 28% informaram 

conhecer alguma Unidade de Conservação da Natureza e 72% informaram não conhecer 

nenhuma delas. Ressalta-se que desses 28%, 17% são da escola do interior da APA 

Jenipabu e 11% das escolas do entorno. Lucena (2011), no seu trabalho desenvolvido 

também com comunidade do entorno de uma Reserva Particular Patrimônio Natural 

(RPPN), que também é um tipo de Unidade de Conservação da Natureza, identificou que 

muitas pessoas desconhecem a presença de uma unidade no entorno. O que também 

ocorreu com (Ferreira, 2005; Silva et al. 2009).  

Com relação ao questionamento acerca de qual Unidade de Conservação da 

Natureza era conhecida pelos alunos, pode-se observar que muito embora esteja no entorno 

e/ou no interior de uma Unidade de Conservação da Natureza muitos deles citaram outras 

Unidades existentes no Estado do Rio Grande do Norte (Quadro 1). 

Qual Unidade de Conservação da Natureza você conhece? 
UC Escola de Natal Escola de Extremoz Escola de Jenipabu Total % 

8º Ano 9º Ano 8º Ano 9º Ano 7º Ano 8º Ano 9º Ano 
APA Jenipabu 2 2 0 1 3 4 9 21 40 

Parque das Dunas 2 6 3 0 0 7 0 18 35 
Dunas de Ponta 

Negra 
0 4 0 0 0 0 0 4 8 

Parque da Cidade 0 1 0 0 0 0 0 1 2 
Outros 0 0 2 0 4 0 0 6 11 

Sem Resposta 0 0 0 0 1 1 0 2 4 
Total 4 13 5 1 7 12 9 52 100 

Quadro 1: Distribuição em nível de turma, escola e localidade, o conhecimento de Unidade de Conservação 
da Natureza por parte dos alunos.  

Infere-se que este fato ocorra devido à quantidade de informações existentes sobre 

as outras UC’s e os outros locais e que quando muitas das vezes fala-se em Educação 

Ambiental e ou ações educacionais de cunho ambiental ressalta-se logo as ações 

desenvolvidas em outros locais mais conhecidos que a APA Jenipabu. Silva et al. (2009), 

aponta que muitos dos moradores do entorno conhecem a UC, neste caso a Estação 

Ecológica Seridó, (ESEC) e que possuem algum tipo de envolvimento com a unidade. A 

Percepção dessas populações revela que as comunidades que interagem com as Unidades 
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de Conservação da Natureza e entendem que estas áreas são úteis mais não são 

adequadamente geridas e vêem muitos pontos negativos em suas relações com estes 

ambientes (Santos et al., 2000; Silva, 2006 e Violante, 2006).  

Na pergunta feita para o grupo do entorno referindo-se a existência de alguma 

Unidade de Conservação da Natureza, 36% dos alunos informaram que sim, 62% 

informaram que não e 2% não deram resposta alguma. Já para o grupo da escola do interior 

da APA Jenipabu quando questionados sobre o significado de Área de Proteção Ambiental, 

as respostas foram agrupadas em categorias temáticas. Percebeu-se que 100% dos alunos 

reconhecem as Áreas de Proteção Ambiental como uma estratégia para conservação da 

natureza. Algumas expressões revelam conteúdos informativos muito interessantes sobre a 

finalidade dessas áreas, observe: 

“Significa que esta área precisa de proteção para que o Meio Ambiente não acabe”. 

Aluna do 7º ano. 

“Área protegida para não serem desmatadas e nem poluídas”. Aluna do 8º ano. 

“Significa que é um meio de se proteger esta área, pois a natureza e os seres vivos 

são importantes”. Aluna do 9º ano. 

Ao grupo de estudantes das escolas do entorno, foi questionado se os mesmos 

conheciam a APA Jenipabu, se já estiveram lá e qual foi o interesse de visitar o local. 

Nesse sentido apenas 20% dos alunos informaram que conheciam a UC e 80% afirmaram 

que não conheciam. 

Para o grupo da escola do interior da APA Jenipabu questionou-se, então, sobre a 

importância desta Unidade de Conservação da Natureza. Acerca disso 98% dos alunos 

pertencentes a este grupo informaram ser importante a existência desta Unidade de 

Conservação da Natureza. Diante disso entende-se que para as pessoas que estão 

envolvidas diretamente com o dia-a-dia das Unidades de Conservação tem uma maior 

facilidade de agregar valores relacionados com o tema meio ambiente, isto porque, 

segundo Tuan (1980), ocorre o que ele denominou topofilia que é o elo afetivo entre a 

pessoa e o lugar ou ambiente físico. 

As próximas perguntas fizeram parte dos questionamentos comuns aos dois grupos, 

buscando aprofundar se de fato os alunos reconhecem o importante papel desempenhado 

pela natureza e necessidade de conservar estas áreas e quais os benefícios a conservação 

destas áreas trazem para a população. Para esta questão, 98% dos alunos destacaram ser 

importante, isto é, afirmaram que as áreas naturais devem ser conservadas. E apenas 2% 

disseram que não. Nesta questão observou-se que surgiram algumas categorias que 
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apontavam para qual importância citariam sobre as áreas naturais. Pode-se verificar que os 

alunos percebiam a importância do meio ambiente em duas categorias: local e global. 

1) Percepção da importância a nível local na fala dos alunos:  

“Acredito que se as áreas naturais não forem conservadas no futuro não irá haver 

quase áreas verdes e áreas naturais será muito ruim”. Aluna do 8º ano de Natal (entorno). 

“Porque fica melhor para nós, para o meio ambiente e para todos. A conservação 

faz com que o ambiente fique bonito, limpo e legal”. Aluno do 9º ano de Natal (entorno). 

“Para que esta área esteja conservada sempre”. Aluno do 7º de Genipabu. 

“A importância é que tem que proteger os animais e cuidar das plantas também”. 

Aluna do 8º ano de Genipabu. 

“É importante, pois nessas áreas vivem animais e plantas e se não for conservada 

será ruim para a nossa natureza e essas espécies vão morrer”. Aluno do 9º ano de 

Genipabu. 

“Porque as áreas naturais têm que ser conservadas e por causa de terem muitos 

animais estão em extinção”. Aluna do 8º ano de Extremoz (entorno).  

“Porque assim os animais em extinção são preservados”. Aluna do 9º ano de 

Extremoz (entorno). 

Pode-se perceber um envolvimento por parte doa alunos do entorno tendo em vista 

que esse tipo de percepção é dependente dos estímulos presentes, das histórias e atitudes 

vivenciadas pelo indivíduo também confirmadas em Santos et al. (1996). Neste aspecto, 

cabe ressaltar o atual interesse por envolver as comunidades locais em esforços 

conservacionistas (Dalle e Potvin, 2004). 

2) Percepção da importância a nível global: 

“Porque a gente tem que cuidar dos animais, e eu gosto muito e a gente tem que 

cuidar bem para ter um mundo melhor” Aluna do 8º ano de Extremoz. 

“Porque conservar no mundo é uma coisa que alguns de nós não fazermos, 

conservar é muito importante para a nossa existência”. Aluna do 8º ano de Extremoz. 

“Conservar as áreas naturais é ajudar a conservar o planeta”. Aluna do 8º ano de 

Natal. 

“Porque para ter um mundo sustentável é preciso conservar”. Aluna do 8º ano de 

Natal. 
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“Porque isso é importante para melhorar a nossa qualidade de vida na Terra”. Aluna 

do 9º ano de Natal. 

“Porque se nós acabarmos com as áreas naturais vão acabar com as espécies de 

animais que moram naquela área e vai acabar com o planeta que vivemos”. Aluna do 9º 

ano de Natal. 

Diante das falas dos alunos percebe-se que muitos citam as importâncias firmadas 

na existência de espécies da diversidade biológica, na sustentabilidade, no 

desenvolvimento sustentável, no bem-estar do ser humano etc. E desta forma entendemos 

que a Percepção Ambiental pode ser utilizada como uma forma de averiguar os valores 

atribuídos a um lugar (Corleto, 1998) e, desse modo, pode-se considerar que ela auxilia no 

planejamento ambiental da área e favorece o desenvolvimento de sociedades sustentáveis. 

Johanes (1993) ressalta que a visão de Desenvolvimento Sustentável varia pelo modo 

como os povos percebem, utilizam, alocam, transferem e manejam seus recursos Naturais. 

Questionou-se aos alunos se sabiam da importância de se criar uma Unidade de 

Conservação da Natureza, a resposta foi que, 43% dos alunos informaram que sim, pois 

demonstraram saber acerca do valor da criação dessas áreas protegidas, 55% disseram que 

não sabiam e 2% não deram resposta. Analisando a fala dos alunos que afirmaram saber a 

importância de se criar uma Unidade de Conservação da Natureza alguns deles citam, por 

exemplo, a importância biológica, a beleza cênica, a necessidade do ser humano, a 

conservação dos recursos naturais etc.  

Uso da APA Jenipabu 

O questionamento se os alunos já estiveram na APA Jenipabu mostrou que 13% já 

estiveram no local e 87% nunca estiveram lá. Dos 13% que afirmaram já terem visitado o 

local 8% esteve no local para lazer, 3% esteve no local simplesmente para conhecer, 1% 

para visitar familiares e outro 1% informou que esteve no local quando estava participando 

de outra pesquisa.  

Diante destas respostas percebe-se a necessidade de se dar maior visibilidade a 

APA Jenipabu, seja por meio de informativo e até mesmo fazer observações do tipo que 

em “Jenipabu não é só praia é também uma Área de Proteção Ambiental”. Isso demonstra 

que os estudantes não recebem uma Educação Ambiental contextualizada com a área de 

Proteção Ambiental e nem a natureza é lembrada nas suas experiências do cotidiano. 

Segundo Gómez-Pompa e kaus (2000) a conservação talvez não esteja presente no 
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vocabulário das pessoas, mas é parte de seu modo de vida e de suas percepções do 

relacionamento humano com o mundo da natureza. 

Percepção do Modo Como Expressam o Sentimento de Pertencimento 

Ao buscar meios de aferir, mais criteriosamente, acerca do sentimento de 

pertencimento dos alunos com relação à APA, percebeu-se que, de forma moderada que 

eles se sentiam responsáveis pela conservação da APA Jenipabu, pelas respostas, 48% dos 

alunos responderam que “sim, desses 48%, 27% são da APA Jenipabu e 21% são do 

entorno. As respostas dadas como positivas são reflexos, provavelmente das informações 

massificadas na sociedade sobre a necessidade de se conservar o meio ambiente fazendo 

com que haja uma internalização de conceitos, até mesmo de forma mecânica por parte de 

determinados grupos da sociedade. Ainda nesta questão 49% dos alunos informaram que 

não se sentiam responsáveis pela conservação da APA Jenipabu, mas no decorrer do 

questionário pode se perceber que este fato ocorreu por que muitos dos alunos que 

informaram também não conhecer a APA e por isso não tiveram esse despertamento para a 

necessidade de se conservar esta área. E ainda 3% dos alunos não deram resposta alguma.  

Esse comportamento é muito interessante, pois exprime o sentido/sentimento de 

pertencimento (Guimarães, 2006; Sá, 2005). Sato (2003) considera importante conhecer o 

que os indivíduos percebem em seu entorno, como um subsídio à construção de processos 

de cognição ambiental.  

Nessa direção entende-se que conhecimento apreendido e vivido no lugar, 

impregnado de sentimentos e ações, a partir das relações cotidianas, possibilita-nos o 

entendimento das representações do meio ambiente, o seu contexto e, sobretudo, nos indica 

caminhos por meio de ações educacionais, porque dela poderá também ser construída a 

partir dos diversos significados que compõem o lugar vivido e da multiplicidade de ações 

que se dão no cotidiano, (Bispo e Oliveira, 2007).  

E desta forma entende-se como ressaltam Silva e Taglieber (2007, p. 204) “[...] a 

percepção e a representação das questões ambientais são fundamentais para o 

reconhecimento da visão de mundo e dos ambientes que implicam relações sociais e 

culturais”. 

Ainda na perspectiva do pertencimento indagou-se aos alunos da escola do Interior 

da APA Jenipabu se eles se viam como parte da mesma. Dos alunos 76% informaram que 

sim que eles como seres humanos também estavam englobados nesta área de proteção, já 

um total de 13% informaram que não. Sendo assim, observa-se que muitos dos habitantes 
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da APA Jenipabu da APA Jenipabu ainda não se sensibilizaram da importância desta área 

para a conservação das espécies, sejam elas, terrestres ou aquáticas. E, já que se trata de 

uma Unidade de Conservação Costeira no estado do Rio Grande do Norte, esse 

conhecimento poderia ser maior. E ainda 11% não deram nenhuma resposta.  

Neste aspecto, Migotto e Tiago (1999) informam que a maioria da população 

habitante de regiões costeiras desconhece as espécies marinhas e o contato com o mar não 

garante uma conscientização sobre a sua importância. Pescadores, caiçaras, veranistas e 

turistas, que vivem no litoral desconhecem plantas e muitos invertebrados marinhos, 

ignorando, em geral, a dependência do homem, direta ou indiretamente, em relação a estes 

seres vivos. 

Nesta perspectiva foi questionado para o grupo do interior da APA Jenipabu foi 

solicitado que o mesmo relate-se o sentimento que os mesmo possuíam por está área entre 

outros aspectos os alunos relataram a importância de se ter uma Unidade de Conservação 

da Natureza no local, reconhecem a importância para a preservação da diversidade 

biológica do local, ressaltam a necessidade de cuidar dos animais, relataram a importância 

de preservar a beleza do local e ainda o relato que teve a maior quantidade de referências 

foi o que aponta que se faz necessário cuidar desta área, pois é o local onde eles moram. As 

colocações a seguir evidenciam por parte de alguns alunos a afetividade acerca da APA 

Jenipabu. 

“Porque a Área de Proteção Ambiental Jenipabu ela está protegendo a beleza que 

existe em Genipabu e que se não fosse a APA Jenipabu não teria mais o morro e a lagoa, 

pois as pessoas ficariam subindo e descendo. Então eu acho muito bonito o que a Área de 

Proteção faz porque sem ela não teria mais a beleza e que eles continuem assim”. Aluna do 

9º ano da escola de Genipabu. 

“Porque esta área é nossa e devemos cuidar dela para que o futuro desse lugar seja 

melhor, sem lixo nas ruas, nas praias, sem vândalos e as paredes pintadas e só”. Aluna do 

7º ano da escola de Genipabu. 

“Eu descreveria que a proteção é importante para a natureza viver mais alegre e nós 

podermos respirar com o ar mais limpo e para ter a natureza limpa, não devemos sujar e 

assim os pássaros terem mais proteção e para isso precisa da nossa ajuda para conservar o 

meio ambiente”. Aluna do 7º ano da escola de Genipabu. 

“Eu acho que é muitíssimo importante para todos nós, por que só assim com a APA 

nós podemos aprender melhor como preservar a natureza no geral, todos os animais, as 
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dunas, as árvores, etc. Com isso preservamos não só Jenipabu, mas todo o nosso Planeta 

fica melhor e mais preservado. Aluno do 8º ano da escola de Genipabu. 

Na mesma perspectiva questionou-se aos alunos das escolas do entorno se os 

mesmos se viam inseridos na APA Jenipabu. Dos alunos 28% disse que sim que se viam 

inseridos na APA Jenipabu esse fato se confirma, pois de fato estes se encontram no 

entorno de uma área de proteção ambiental. Outros 71% informaram que não, como se 

ressaltou anteriormente este fato se confirma pelo fato de muitos não conhecerem a área 

em questão e 1% não deram nenhuma resposta. Esses dados apontam que de certo modo 

existe uma relação de pertencimento a esse ambiente (Guimarães, 2006; Sá, 2005; 

Sorrentino, 2002). Além disso, ao estabelecerem relações de pertencimento ao meio, 

vislumbra-se uma maior possibilidade de lutarem pela preservação dos ambientes naturais.  

Sá (2005, p. 251) enfatiza que “[...] os indivíduos-sujeitos se incluem em relações 

de pertencimento sem perder sua identidade particular, realizando simultaneamente a 

distinção individual e o pertencimento societário, a inclusão identitária e a exclusão 

egocêntrica”. 

Percepções em Torno da Diversidade Biológica Animal 

Com relação a como os alunos percebem os animais questionou-se se os mesmos 

quando vão a praia observam os organismos vivos presentes. Esta questão restringiu-se ao 

grupo do interior da APA Jenipabu tendo em vista localizarem-se mais próximo do mar. 

Para este questionamento 58% dos alunos afirmaram que sim, 40% afirmaram que não e 

2% não deram nenhuma resposta. Este fato pode estar relacionado à disponibilidade desses 

animais em locais que possam ser visualizados. 

Foram questionados também se eles conheciam e quais animais marinhos eles 

conheciam, essa questão foi comum para os dois grupos, 67% informou que conheciam os 

animais marinhos e 33% informaram não conhecer. Vale salientar que a maior parte dos 

alunos que informaram conhecer os animais marinhos a maioria deles fazem parte do 

grupo do interior da APA Jenipabu. Foram citados 356 animais dos quais 85%, ou seja, 

304 animais eram vertebrados e 15%, ou seja, 52 animais vertebrados.  

Corroborando com os dados apresentados citamos os dados obtidos por Pedroso e 

Sato (2003), que investigaram a percepção de moradores da APA Guaraqueçaba e 

observaram que os vertebrados são os animais de maior importância cultural. Tão logo é 

possível compreender a grande expressividade deste grupo. 
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            Figura 3: Animais citados como invertebrados. 

E ainda com relação aos animais questionou-se se os alunos conheciam os animais 

invertebrados e quais animais eles conheciam. 63% informaram que sim que conheciam os 

invertebrados, 27% informaram que não e 10% não deram nenhuma resposta. A Figura 3 

mostra os animais citados como invertebrados. Vale ressaltar que ainda foi muito relevante 

a quantidade de vertebrados citados. Diante do exposto Amaral e Jablonski (2005), 

ressaltam a inconspicuidade dos invertebrados e a falta de estudos que demonstrem a 

importância destes animais, haja vista o que foi ressaltado por Wilson (1987) que os 

invertebrados são “pequenas coisas que ocorrem no mundo" e afirmou que, se os 

invertebrados desaparecerem, o mundo como nós o conhecemos simplesmente deixaria de 

existir. 

Considerações Finais 

Conclui-se como ponto marcante nessa pesquisa que há uma necessidade 

emergencial de dar maior visibilidade para a toda a sociedade tanto do Município de Natal 

como o de Extremoz. Para que se reconheça a importância dessas áreas para a conservação 

da diversidade biológica. 

Concluímos também que muito embora não exista tanta visibilidade acerca da 

Unidade de Conservação da Natureza, a população do interior, bem como a do entorno, 

reconhecem a importância de se ter essa área e também a necessidade da efetivação de 

ações educacionais que permitam um maior envolvimento dessas comunidades com a APA 

Jenipabu. 

Constatou-se que a comunidade do interior da APA Jenipabu possui um sentimento 

de pertencimento bastante desenvolvido e percebe-se que eles identificam o local como 

parte da sua identidade social, cultural e também ambiental. E já as comunidades do 
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entorno necessitam ter um aprimoramento desse sentimento e que assim eles possam estar 

mais envolvidos e trabalhar para a permanência destas áreas. 

Ainda há a necessidade de dar maior visibilidade para os invertebrados marinhos 

que ocorrem na APA Jenipabu, bem como da diversidade biológica marinha e terrestre que 

ocorre nesta Unidade de Conservação da Natureza. 

Diante do todo o explicitado, observa-se a necessidade de valorizar a presença da 

comunidade humana nesse local, tendo em vista tratar-se de uma área de uso sustentável. 

Permitindo o conhecimento do local e estimulando este envolvimento proporcionar-se-á o 

desenvolvimento do sentimento de pertencimento e desta forma fará com que tanto as 

populações do interior como a do entorno atuem como agentes multiplicadores da 

informação de se conservar as áreas naturais.  
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